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Tempo e trabalho no sistema fabril 

Surgimento das fábricas

• Concentração dos trabalhadores 
em um único espaço.

• Divisão de tarefas e afastamento 
entre o artesão e o consumidor.

• Fim da autonomia do artesão 
sobre o produto final e o ritmo de 
trabalho.

• Controle da produção e dos 
trabalhadores pelo patrão.

A eficiência passou a ser 
medida pelo tempo de 

produção. Por isso, o tempo 
passou a valer dinheiro e  

o relógio ganhou 
importância central.

Criação do hábito de 
controlar o tempo para 
sincronizar a produção 

e disciplinar os horários 
dos trabalhadores. 

Valorização do “tempo 
útil”, aquele dedicado 

ao trabalho e que rende 
dinheiro, resultando em 

uma nova moral. O ritmo da vida e do 
trabalho deixou de seguir 

a natureza e o corpo, e 
passou a acompanhar o 

tempo da máquina.
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Condições de vida dos trabalhadores 

Em geral, os operários trabalhavam 
quinze horas por dia em troca de 
baixíssimos salários. A exploração 
do trabalho rendia enormes lucros 

para os empresários.

A vida dos 
trabalhadores na 

sociedade industrial 

Os trabalhadores viviam em 
casas alugadas, de propriedade 
dos próprios empregadores. As 

moradias ficavam perto das fábricas 
e abrigavam muitas pessoas, não 
contavam com rede de esgoto e 

tinham difícil acesso a fontes de água.

Vivendo em condições de miséria, 
os trabalhadores e suas famílias 
eram atingidos com frequência 
por doenças como a cólera e a 

tuberculose. Nas fábricas, corriam 
ainda o risco de sofrer acidentes 

de trabalho.

Mulheres e crianças passaram 
a ser cada vez mais contratadas 

nas fábricas por receberem 
salários menores do que os dos 
homens, mesmo se executassem 

as mesmas tarefas.
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Uma nova divisão social
• O sucesso econômico do sistema de fábricas transformou a vida humana e resultou em uma 

nova configuração de sociedade, com duas classes sociais antagônicas.

Proprietários das fábricas, das 
máquinas, dos bancos, do comércio, 

das redes de transportes e das 
empresas agrícolas. A partir do 
século XVIII, impuseram cada 
vez mais seu domínio sobre a 

sociedade.

Burguesia 

Proletariado

Operários que, por não possuírem 
meios para sobreviver por conta 

própria, vivem do salário que 
recebem pela venda de sua força de 

trabalho aos capitalistas. 
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A organização da classe operária 

Ludismo
Entre o final do século XVIII e o início do XIX, 

trabalhadores invadiam as fábricas e quebravam 
as máquinas em defesa da criação de direitos 
trabalhistas. Reprimidos com violência, alguns 
líderes foram presos, julgados e executados.

Criação de leis 
trabalhistas e 

fortalecimento 
do movimento 

operário

Mobilização dos 
operários

Fundação de sindicatos
Com a legalização das trade unions (sindicatos)

em 1824, os operários passaram a se organizar e 
lutar por aumento de salário, redução das jornadas, 

limitação do trabalho infantil etc.

Cartismo
Entre 1838 e 1840, foram enviadas petições 
ao Parlamento que reivindicavam direitos aos 

trabalhadores. Elas receberam milhões de 
assinaturas, mas foram reprovadas, gerando 

manifestações.
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A multidão das cidades

No fim do século 
XVIII, Londres 

ultrapassou 1 milhão 
de habitantes.

Avanço da 
industrialização na 

Inglaterra

Surgimento do 
fenômeno da 

multidão nas cidades.

Diferentemente 
do campo ou das 

pequenas cidades, 
as relações entre 
os moradores se 

tornaram impessoais.

Dificuldade de 
controlar a multidão 

e crescimento da 
criminalidade.

Máquinas e pessoas 
produziam ruídos, e 
o lixo se acumulava 

nas ruas.

Em 1829, os ingleses 
criaram a Scotland 
Yard para vigiar as 
ruas de Londres e 

atuar na solução de 
roubos e assassinatos.
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A literatura das multidões

“Trote! Meu querido, Trote!“, gritou minha tia, em 
um sussurro aterrorizado e apertando meu braço. 
“Eu não sei o que devo fazer”. Ilustração e trecho 
da obra David Copperfield, de Charles Dickens, 
1871-1880.

• Por meio do texto, escritores e leitores 
procuravam entender as metrópoles e lidar 
com o fascínio e o medo que provocavam.

• Charles Dickens (1812-1870): parte 
importante de suas obras trata da vida 
nas cidades inglesas, com ambientes de 
trabalho degradados, más condições de 
vida para os operários e relações humanas 
desgastadas pelas dificuldades cotidianas.

• Charles Baudelaire (1821-1867): foi um 
observador sagaz das metrópoles e captou 
com precisão a melancolia, os temores e as 
angústias de seus moradores.

• Edgar Allan Poe (1809-1849): no conto  
O homem da multidão, de 1841, constatou 
a solidão do cidadão urbano, apesar de viver 
cercado de gente. 
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Os impactos ambientais da industrialização 

Não havia na época 
a ideia de que o 

uso desenfreado de 
matérias-primas e de 
combustíveis fósseis 

pudesse causar 
danos ambientais.

Atividade industrial 
em larga escala

As fábricas causaram a poluição 
das águas e do ar, e o crescimento 
populacional desordenado causou 

acúmulo de lixo e dejetos.

A construção de ferrovias e 
de novas fábricas acarretou o 

desmatamento de grandes áreas  
de vegetação.

O hábitat de muitas espécies 
foi alterado, como no caso das 

mariposas brancas da cidade de 
Manchester.

A coloração das mariposas permitia 
que estas se camuflassem nos 

troncos claros das árvores. Com a 
poluição provocada pelas fábricas, 
porém, os troncos escureceram. 
Assim, as mariposas tornaram-se 

alvos fáceis dos predadores,  
e praticamente deixaram de existir.
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A supremacia britânica no comércio mundial 

Aumento da produtividade 
com a aplicação de 

inovações tecnológicas na 
indústria em novas áreas 

como a agricultura, a 
metalurgia e os transportes.

Abertura de mercados na 
África, na Ásia e nos novos 

países independentes 
da América após pressão 

diplomática inglesa.

Ampliação da participação 
da Inglaterra no mercado 

mundial, impulsionada pelo 
forte apoio do governo 

nacional.

Fortalecimento do 
liberalismo econômico 

com a expansão da 
industrialização para outros 

países e a prosperidade 
inglesa.Impulsão da economia 

com a expansão das 
ferrovias, que abriram 

países ao mercado mundial 
e integraram populações.
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